


Biodiversidade no Cerrado: 
Impactos das Atividades 
Humanas e a Importância 
do Projeto PELD

A maior parte da superfície da Terra já sofre 
in�uência das atividades humanas. Ao 
longo do tempo, áreas naturais vêm sendo 
transformadas em cidades, lavouras e áreas 
de mineração. Com o crescimento da popu-
lação, aumentou também a demanda por 
recursos, acelerando essas mudanças nas 
últimas décadas.

Diante desse cenário, surge uma pergunta 
importante: como conservar a biodiversida-
de em áreas já modi�cadas pelo ser 
humano? Para responder a isso, é essencial 
conhecer quais espécies ainda vivem nesses 
ambientes e entender como elas são afeta-
das pelas mudanças na paisagem.

O Brasil abriga cerca de 10% da biodiversi-
dade do planeta, mas ainda sabemos 
pouco sobre muitas dessas espécies. Ao 
mesmo tempo, elas vêm sendo impactadas 
pelas atividades antrópicas, especialmente 
a expansão agrícola. Entre os principais 
problemas estão a perda e a fragmentação 
das áreas naturais, além do uso de agrotó-
xicos, que podem contaminar o solo e a 
água. Esses fatores contribuem para a 
redução das populações de espécies 
nativas e, em alguns casos, até para sua 
extinção. Essa realidade é bastante eviden-
te no Cerrado, uma das principais regiões 
agrícolas do mundo.

Foi nesse contexto que, em novembro de 
2021, teve início o projeto “Efeitos da com-
posição e con�guração das paisagens sobre 
a biodiversidade: uma análise multinível 
(Sítio PELD EBMN)”. O projeto faz parte do 
Programa de Pesquisa Ecológica de Longa 
Duração (PELD) e conta com �nanciamento 
da FAPEG e do CNPq.

Nosso principal objetivo é entender como a 
transformação das áreas naturais afeta a 
biodiversidade. Para isso, estudamos 
regiões dominadas pela agropecuária no 
sudoeste de Goiás, nos municípios de 
Aparecida do Rio Doce, Jataí, Montividiu, 
Rio Verde e Santa Helena de Goiás. Essa 
região, que antes era coberta por diferentes 
formações do Cerrado, hoje é ocupada 
principalmente por pastagens e lavouras de 
soja, milho e cana-de-açúcar.

O projeto conta com uma equipe de pesqui-
sadores de várias instituições (IF Goiano, 
UEG, UFJ, UniRV e UFG), além de parcerias 
com secretarias municipais de meio ambien-
te. A equipe reúne especialistas em diferen-
tes áreas, como botânica, ciência da compu-
tação, divulgação cientí�ca, ecologia, 
ecotoxicologia, genética, geoprocessamen-
to e zoologia. 

ENTRE AS PRINCIPAIS
AÇÕES DO PROJETO, 
DESTACAM-SE:

•  Analisar como a vegetação nativa foi 
reduzida e fragmentada nos últimos 40 anos;

• Avaliar riscos ambientais, como erosão, 
perda de solo e incêndios;

• Investigar a relação entre o tamanho das 
propriedades rurais e a conservação da 
vegetação nativa;

• Comparar a diversidade de plantas e 
animais em diferentes tipos de paisagem;

• Estudar como o clima dentro das áreas de 
vegetação nativa é afetado pelo entorno;

• Avaliar danos genéticos em animais 
causados por mudanças ambientais;

• Investigar os efeitos do uso de 
agrotóxicos na saúde de trabalhadores rurais;

• Analisar a diversidade genética das 
espécies ao longo da paisagem;

• Divulgar os resultados para a sociedade.


